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Reconhecimento e citocinas da 
imunidade inata



Padrões Moleculares
(PAMPs e DAMPs)
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Padrões Moleculares

Patógenos (PAMPs) Dano tecidual (DAMPs)

LPS
Flagelina

Peptideoglicano
Ilhas CpG

ssDNA

HMGB1 extracelular
ATP extracelular



Receptores de reconhecimento de padrões (PRR)
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Toll-like receptors (TLRs)
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Citocinas pró-inflamatórias da imunidade inata
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Ações locais
- Alterações na microvasculatura
- Ativação de leucócitos 

Ações sistêmicas
- Indução de febre (diminuição 

do crescimento de 
microorganismos)

- Produção de proteínas de fase 
aguda

- Estímulo da hematopoiese
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Resposta de células T e B



Revisão: 
TCR e BCR
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BCR: reconhecimento 
direto do antígeno

TCR: reconhecimento 
do antígeno apenas 
mediante 
apresentação por 
moléculas de MHC

BCR, imunoglobulina, anticorpo



Revisão: 
Recombinação V(D)J
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Escolha dos 
segmentos V, D e J: 
RAG recombinase

Adição aleatória 
de nucleotídeos 
entre os segmentos 
V, D e J: TdT

Cadeia beta do 
TCR e pesada do 
BCR: V, D e J
Cadeia alfa do 
TCR e leve do BCR: 
V e J.



Revisão: 
Desenvolvimento de células T (visão geral)
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Localização
Medula Óssea
Timo
Periferia

Resposta ao 
antígeno

Função
TCR
CD4/CD8



Revisão: 
Desenvolvimento de células T (visão geral)
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Localização
Medula Óssea
Periferia

Resposta ao 
antígeno

Função
BCR (IgM e IgD)



Ativação de células T (visão geral)
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Ativação de células T (visão geral)
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Ativação de células T (interação APC:T)
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Co-estímulo: sobrevivência, proliferação



Ativação de células T (interação APC:T)
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Ativação de células T (interação APC:T)
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APC imatura
(Baixa expressão de moléculas 

co-estimulatórias)

APC madura
(Alta expressão de moléculas 

co-estimulatórias)

Sinal de “perigo”
- PAMPs e DAMPs

- Citocinas pró-inflamatórias

Sem ativação de  T

Ativação de  T



Proliferação de células T 
(expansão clonal)
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Células T CD8+ específicas para um 
antígeno microbiano 

- Antes da expansão: 1 em 105 ou 106

- Depois da expansão: 1 em 3 

IL-2
- Fator de crescimento para células T
- Ação autócrina ou parácrina



Função efetora de células T CD4+

(Células TH1)
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IL-12Terceiro sinal
Subtipo

Citocinas

Função efetora



Função efetora de células T CD4+

(Células TH2)
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IL-4Terceiro sinal

Subtipo

Citocinas

Função efetora



Função efetora de células T CD4+

(Células TH17)
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IL-6/IL-1/IL-23Terceiro sinal

Subtipo

Citocinas

Função efetora



Função efetora de células T CD8+
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Resposta de células B (visão geral)

22



Ativação de células B
(T-independente)
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Ativação de células B
(T-dependente)
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Interação com células T CD4 
previamente ativadas



Ativação de células B
(T-independente e T-dependente)
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T-independente T-dependente

Interação com T CD4 Não Sim

Plasmócitos Vida curta (órgãos 
linfóides secundários)

Vida longa (medula 
óssea)

Troca de Isotipo Não (só IgM) Sim (IgG, IgA, IgE)

Afinidade Baixa Alta

Formação de 
Memória Não Sim



Secreção de anticorpos
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Mecanismos efetores dos anticorpos
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Neutralização

Opsonização

ADCC (citotoxicidade 
mediada por anticorpo)

Ativação do sistema 
complemento

Vírus
Toxinas

Patógenos 
extracelulares

Células infectadas 
por vírus

Patógenos 
extracelulares



Mudança de isotipo
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Mudança de isotipo
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Cinética da resposta de anticorpos

30


